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Como cristãos, somos chamados a ser bons
mordomos de tudo o que Deus nos confia, e isso
inclui nossas finanças. O dinheiro, em si, não é
bom nem mau; é uma ferramenta poderosa que
pode ser usada para o bem ou para o mal.
Aprender sobre dinheiro e investimentos não é
sobre acumular riquezas por avareza, mas sim
sobre administrar com sabedoria os recursos
que nos são dados, buscando a glória de Deus
em todas as áreas da nossa vida. 

Este guia foi criado para ajudar você, cristão
iniciante ou intermediário, a entender os
princípios bíblicos por trás da mordomia
financeira e aplicá-los no mundo dos
investimentos. Nosso objetivo é capacitá-lo a
tomar decisões financeiras prudentes, construir
um futuro mais seguro para sua família, e ter
mais recursos para abençoar o Reino de Deus,
tudo isso com contentamento e generosidade.

INTRODUÇÃO:
POR QUE CRISTÃOS DEVEM
APRENDER SOBRE DINHEIRO
E INVESTIMENTOS

Página 01

1.



FUNDAMENTOS BÍBLICOS
PARA O INVESTIDOR
CRISTÃO
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2.
A Bíblia oferece princípios atemporais que
devem guiar nossa abordagem às finanças e
investimentos. 

Mordomia: Somos administradores, não
proprietários. Tudo pertence a Deus. Nossa
responsabilidade é gerenciar Seus recursos com
fidelidade e sabedoria.

• Salmos 24:1 — "Do Senhor é a terra e a sua
plenitude, o mundo e aqueles que nele
habitam." 

• 1 Coríntios 4:2 — "Além disso, o que se requer
dos despenseiros é que cada um seja
encontrado fiel."

Prudência e Planejamento: A sabedoria envolve
planejar o futuro e considerar as consequências
de nossas ações financeiras.
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• Provérbios 21:5 — "Os planos do diligente
tendem à abundância, mas a pressa excessiva, à
pobreza."

• Lucas 14:28 — "Pois qual de vós, querendo
edificar uma torre, não se assenta primeiro a
calcular as despesas, para ver se tem com que a
concluir?"

Trabalho e Diligência: O investimento é uma
extensão do trabalho diligente, buscando
multiplicar os talentos que nos foram dados.

• Provérbios 10:4 — "A mão remissa empobrece,
mas a mão dos diligentes enriquece." 

• Mateus 25:14-30 — A Parábola dos Talentos
ilustra a responsabilidade de multiplicar o que
nos foi confiado.

Contentamento: Devemos buscar satisfação em
Deus, não nas riquezas materiais, evitando a
armadilha da ganância.



• Filipenses 4:11-13 — "Não digo isto como por
necessidade, porque já aprendi a contentar-me
com o que tenho."

• Hebreus 13:5 — "Seja a vossa vida sem avareza,
contentando-vos com o que tendes; porque ele
disse: Não te deixarei, nem te desampararei."

Generosidade: O propósito final de ter recursos
é também poder abençoar outros e avançar o
Reino de Deus. 

• Provérbios 11:24-25 — "Ao que distribui mais se
lhe acrescenta; e o que retém mais do que é
justo, é para a sua perda. A alma generosa
prosperará, e quem regar também será regado."

• 2 Coríntios 9:7 — "Cada um contribua segundo
propôs no seu coração; não com tristeza, ou por
necessidade; porque Deus ama ao que dá com
alegria."

Página 04



Página 05

Justiça e Ética: Nossos investimentos devem ser
feitos de forma ética, sem explorar o próximo ou
financiar práticas injustas. 

• Miquéias 6:8 — "Ele te declarou, ó homem, o
que é bom; e que é o que o Senhor pede de ti,
senão que pratiques a justiça, e ames a
benignidade, e andes humildemente com o teu
Deus?" 

Evitar o Amor ao Dinheiro: O dinheiro não é o
problema, mas o amor a ele, que pode nos
desviar de Deus. 

• 1 Timóteo 6:10 — "Porque o amor ao dinheiro é a
raiz de todos os males; e alguns, por cobiçá-lo, se
desviaram da fé e se traspassaram a si mesmos
com muitas dores."



MENTALIDADE E
PREPARAÇÃO PARA
INVESTIR
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3.
Antes de colocar seu dinheiro em qualquer
aplicação, é crucial desenvolver a mentalidade
correta e fazer uma boa preparação. 

Defina Suas Metas: Por que você quer investir?
Para a aposentadoria? Comprar um imóvel?
Educação dos filhos? Ter clareza sobre seus
objetivos é o primeiro passo. 

Estabeleça Prazos: Suas metas são de curto (até
2 anos), médio (2 a 5 anos) ou longo prazo
(acima de 5 anos)? O prazo influencia
diretamente os tipos de investimento mais
adequados. 

Conheça Seu Perfil de Risco: Você se sente
confortável com a possibilidade de ver seu
dinheiro oscilar (perfil arrojado), ou prefere
segurança e estabilidade (perfil conservador)?
Ou talvez um meio-termo (perfil moderado)?
Entender isso é fundamental para escolher os
investimentos certos para você.



Desenvolva Disciplina: Investir é uma
maratona, não uma corrida de 100 metros. A
disciplina de poupar e investir regularmente é
mais importante do que tentar "acertar" o
melhor investimento. 

Diferença entre Poupar e Investir:
Poupar é guardar dinheiro para uso futuro,
geralmente em um lugar seguro e de fácil
acesso (ex: poupança, conta corrente). É o
primeiro passo. 

Investir é aplicar esse dinheiro poupado em
ativos que têm o potencial de crescer ao longo
do tempo, superando a inflação e multiplicando
seu capital.
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PASSO A PASSO PRÁTICO
PARA COMEÇAR A
INVESTIR
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4.
Este é um caminho sugerido para quem deseja
iniciar sua jornada de investimentos de forma
sólida e responsável.

4.1. Orçamento e Controle Financeiro 
Não há investimento sem dinheiro sobrando. O
orçamento é a ferramenta que te dá o controle.

Registre suas receitas: Saiba exatamente
quanto dinheiro entra.

Registre suas despesas: Categorize cada gasto
(moradia, alimentação, transporte, lazer, etc.). 

Analise e ajuste: Onde você pode cortar gastos
desnecessários? Onde pode otimizar?

Crie um "salário" para você: Defina um valor
fixo para seus gastos pessoais e viva dentro dele.

Princípio bíblico: "O diligente planeja, o
preguiçoso empobrece." (Provérbios 21:5,
adaptado).



4.2. Fundo de Emergência 
É a sua "reserva de paz", um colchão financeiro
para imprevistos. 

O que é: Dinheiro guardado em um local de fácil
acesso e alta liquidez para cobrir despesas
inesperadas (doença, perda de emprego, reparos
urgentes). 

Como calcular: A regra prática é ter de 3 a 6
meses do seu custo de vida mensal guardados.
Se sua despesa mensal é R$ 3.000, seu fundo
deve ser entre R$ 9.000 e R$ 18.000. 

Onde guardar: Em investimentos de renda fixa
com liquidez diária e baixo risco, como Tesouro
Selic ou CDB de liquidez diária. 

Princípio bíblico: "O homem prudente vê o
perigo e se esconde, mas os ingênuos
prosseguem e sofrem as consequências."
(Provérbios 22:3).
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4.3. Quitação de Dívidas 
Dívidas, especialmente as de alto juro, são um
grande obstáculo para o investimento. 

Priorize as dívidas de alto juro: Cartão de
crédito, cheque especial, empréstimos pessoais.
Elas corroem seu capital mais rápido do que
qualquer investimento pode render. 

Crie um plano de quitação: Negocie, corte
gastos, faça renda extra. 

Evite novas dívidas: Mude seus hábitos de
consumo. 

Princípio bíblico: "O que toma emprestado é
servo do que empresta." (Provérbios 22:7).
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4.4. Planejamento de Aportes 
Defina quanto e com que frequência você vai
investir. 

Defina um valor: Comece com o que você pode,
mesmo que seja pouco. O importante é a
constância. 

Frequência: Mensalmente é o ideal, mas pode
ser quinzenal, trimestral, etc. 

Automatize: Se possível, programe
transferências automáticas para sua corretora.
Isso ajuda na disciplina. 

Princípio bíblico: "Lança o teu pão sobre as
águas, porque depois de muitos dias o acharás."
(Eclesiastes 11:1).
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4.5. Começar a Investir 
Com o fundo de emergência pronto e as dívidas
controladas, é hora de dar o próximo passo. 

Abra conta em uma corretora: Escolha uma
corretora de investimentos confiável e com boa
reputação. Pesquise taxas, plataformas e
atendimento. 

Entenda os produtos: Comece com
investimentos que você entende. Não invista no
que você não conhece. 

Alinhe com seu perfil e objetivos: Se você é
conservador e tem metas de curto prazo, foque
em renda fixa. Se é moderado/arrojado e tem
metas de longo prazo, pode explorar a renda
variável. 

AVISO IMPORTANTE: Este guia oferece
informações educacionais e princípios gerais.
Não constitui recomendação de investimento
individual. Sempre consulte um profissional

financeiro qualificado para decisões
personalizadas.
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5.1. Renda Fixa 
São investimentos onde a forma de
remuneração é definida no momento da
aplicação, oferecendo mais previsibilidade e
segurança. 

Tesouro Direto: Títulos públicos federais. •
Tesouro Selic: Pós-fixado, acompanha a taxa
Selic. Ótimo para reserva de emergência e metas
de curto/médio prazo. Baixo risco.

Tesouro IPCA+: Pós-fixado, paga a inflação
(IPCA) mais uma taxa prefixada. Bom para metas
de longo prazo, protegendo seu poder de
compra.

Tesouro Prefixado: Paga uma taxa fixa definida
no momento da compra. Bom para quem
acredita que a taxa de juros vai cair.

VISÃO GERAL DOS
INVESTIMENTOS NO
BRASIL

Página 13

5.
Conheça as principais categorias de
investimentos disponíveis no mercado brasileiro.



CDB (Certificado de Depósito Bancário): Títulos
emitidos por bancos. • Pode ser prefixado, pós-
fixado (atrelado ao CDI) ou híbrido.

• Alguns têm liquidez diária, outros têm prazos
de vencimento.

Cobertura do FGC (Fundo Garantidor de
Créditos): Garante até R$ 250 mil por CPF por
instituição (limite de R$ 1 milhão por CPF).

LCI/LCA (Letra de Crédito
Imobiliário/Agronegócio): Títulos emitidos por
bancos para financiar os setores imobiliário e do
agronegócio.

• Isentos de Imposto de Renda para pessoa física. 

• Geralmente têm prazos de carência e
vencimento. Cobertos pelo FGC.
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Debêntures: Títulos de dívida emitidos por
empresas.

• Podem ser incentivadas (isentos de IR) ou não. 

• Risco maior que CDB/LCI/LCA, pois não têm
cobertura do FGC. 

CRI/CRA (Certificado de Recebíveis
Imobiliários/Agronegócio): Títulos lastreados
em créditos imobiliários ou do agronegócio. 

• Isentos de Imposto de Renda para pessoa física. 

• Não têm cobertura do FGC, risco maior. 

Quando faz sentido: Para reserva de
emergência, metas de curto/médio prazo, e para
a parte mais conservadora da sua carteira.
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5.2. Renda Variável 
São investimentos onde a remuneração não é
predefinida e pode variar significativamente,
oferecendo maior potencial de retorno, mas
também maior risco. 

Ações: Pequenas partes de uma empresa. Ao
comprar uma ação, você se torna sócio daquela
empresa. • Volatilidade: O preço das ações pode
subir e descer rapidamente. 

Prazos: Ideal para longo prazo (acima de 5-10
anos), pois permite que você se beneficie do
crescimento das empresas e da economia, e
minimize o impacto das oscilações de curto
prazo. 

Cuidados: Estude as empresas, diversifique, não
invista dinheiro que você precisará em breve.

ETFs (Exchange Traded Funds): Fundos de
investimento que replicam um índice de
mercado (ex: Ibovespa, S&P 500).
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• Permitem diversificação instantânea em várias
ações ou ativos com uma única compra. 

• Custos geralmente mais baixos que fundos de
investimento tradicionais. 

FIIs (Fundos de Investimento Imobiliário):
Fundos que investem em imóveis (prédios
comerciais, shoppings, galpões logísticos, etc.)
ou títulos relacionados ao setor imobiliário.

• Pagamento mensal de rendimentos (aluguéis)
isentos de IR para pessoa física. 

• Boa opção para quem busca renda passiva e
exposição ao mercado imobiliário sem ter que
comprar um imóvel físico. 

Quando faz sentido: Para metas de longo prazo,
buscando maior potencial de valorização, e para
a parte mais arrojada da sua carteira, sempre
com diversificação e estudo.
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5.3. Diversificação e Alocação de Ativos
Não coloque todos os ovos na mesma cesta. 

Diversificação: Espalhar seus investimentos por
diferentes tipos de ativos (renda fixa, renda
variável), setores, geografias e classes de risco.
Isso reduz o risco total da carteira. 

Alocação de Ativos: A forma como você
distribui seu dinheiro entre as diferentes classes
de ativos, de acordo com seu perfil de risco,
objetivos e prazo. 

Exemplo de conceito: Uma alocação "40/60"
pode significar 40% em renda variável e 60%
em renda fixa. Isso é apenas um exemplo de
como pensar na distribuição, e não uma
recomendação específica. Sua alocação deve ser
personalizada.
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5.4. Investimentos Internacionais
Abrem portas para diversificação geográfica e
cambial. 

ETFs no exterior: Fundos que investem em
índices de outros países (ex: S&P 500 nos EUA).

BDRs (Brazilian Depositary Receipts): Recibos
de ações de empresas estrangeiras negociados
na bolsa brasileira. Permitem investir em
empresas como Apple, Google, sem precisar
abrir conta no exterior. 

Conta em corretora internacional: Permite
investir diretamente em ações, ETFs e outros
ativos de mercados estrangeiros.

Conceitos e Riscos Cambiais: Ao investir no
exterior, você está exposto ao risco da variação
do câmbio (dólar, euro, etc.). Isso pode aumentar
ou diminuir seus retornos em reais. 

Quando faz sentido: Para diversificar ainda
mais, buscar exposição a mercados maiores e
mais desenvolvidos, e proteger parte do
patrimônio contra a desvalorização do real. Página 19



GESTÃO DE RISCO E
PROTEÇÃO

Página 20

6.
Investir com sabedoria significa também
proteger o que você já tem.

Reserva de Emergência: Já falamos dela, mas é
a primeira linha de defesa contra imprevistos.

Seguros: Considere seguros de vida, saúde,
residencial, de carro. Eles protegem seu
patrimônio e sua família contra grandes perdas.

Liquidez: Tenha parte do seu dinheiro em
investimentos que podem ser resgatados
rapidamente, caso precise. 

Evitar Alavancagem e "Atalhos": Não use
dinheiro emprestado para investir,
especialmente em renda variável. Fuja de
promessas de retornos "garantidos" e "muito
acima do mercado".



Golpes e Promessas de Retorno Irrealistas:
Desconfie de qualquer investimento que
prometa retornos muito altos em pouco tempo
e sem risco. Pirâmides financeiras e esquemas
Ponzi são comuns e sempre resultam em
perdas. Se parece bom demais para ser verdade,
provavelmente é.

Princípio bíblico: 
"O homem prudente vê o perigo e se esconde,
mas os ingênuos prosseguem e sofrem as
consequências." (Provérbios 22:3). 

LEMBRE-SE: Este material é para fins
educacionais e não deve ser interpretado

como aconselhamento financeiro. A decisão
de investir é pessoal e deve ser baseada em

sua própria pesquisa e, se necessário, na
consulta a um profissional certificado.
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ROTINA DO INVESTIDOR
FIEL
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7.
Como manter a disciplina e acompanhar seus
investimentos sem ansiedade. 

Checklist Mensal/Trimestral:

• Verifique seu orçamento: Você está dentro do
planejado?

• Faça seus aportes: Invista o valor que você se
propôs. 

• Rebalanceie sua carteira (se necessário): Se
uma classe de ativos cresceu muito e
desequilibrou sua alocação, ajuste-a para voltar
ao seu plano original. 

• Revise seus objetivos: Eles mudaram? Seus
prazos continuam os mesmos? 

• Estude: Leia um artigo, assista a um vídeo sobre
finanças ou investimentos. 



Como acompanhar sem ansiedade:

• Evite acompanhar seus investimentos todos os
dias, especialmente em renda variável. A
volatilidade de curto prazo pode gerar
ansiedade desnecessária. 

• Foque no longo prazo e na sua estratégia. 

• Lembre-se do seu propósito: investir para a
glória de Deus, não para a sua própria glória ou
para "ganhar do vizinho".

Indicadores Importantes: 

• CDI (Certificado de Depósito Interbancário):
Principal referência para a rentabilidade da
renda fixa no Brasil. 

• IPCA (Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo): O índice oficial de
inflação. Seu dinheiro precisa render acima do
IPCA para não perder poder de compra.
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GENEROSIDADE E
PROPÓSITO NO
INVESTIMENTO
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8.
Investir com propósito cristão significa integrar a
generosidade em seu plano financeiro. 

Planejar Doações, Dízimos e Ofertas: 

• A generosidade não é um "extra" se sobrar
dinheiro; é um princípio fundamental da fé
cristã. 

• Planeje suas doações e ofertas como parte do
seu orçamento, antes mesmo de pensar em
investir.

• Considere destinar uma parte dos seus
rendimentos de investimento para causas que
você apoia.

• Como isso convive com o investimento: •
Investir com sabedoria pode aumentar sua
capacidade de ser generoso no futuro. 



• Ao multiplicar seus recursos, você tem mais
para abençoar sua família, sua igreja e a
sociedade. 

• A generosidade nos liberta do apego ao
dinheiro e nos lembra que Deus é o provedor. 

• Princípio bíblico: "Honra ao Senhor com os teus
bens e com as primícias de toda a tua renda; e se
encherão os teus celeiros abundantemente, e
transbordarão de vinho os teus lagares."
(Provérbios 3:9-10).
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PERGUNTAS
FREQUENTES (FAQ)
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9.
P: Qual o melhor investimento para começar? 
R: O "melhor" investimento depende do seu
perfil de risco, objetivos e prazo. Para iniciantes,
Tesouro Selic ou CDB de liquidez diária são boas
opções para a reserva de emergência. 

P: Preciso de muito dinheiro para começar a
investir?
R: Não. É possível começar a investir com valores
pequenos, como R$ 30 no Tesouro Direto ou R$
100 em alguns CDBs. O importante é a
constância. 

P: Posso investir e ainda assim ser generoso? 
R: Sim, e deve! A generosidade é um princípio
bíblico que deve ser praticado
independentemente do seu nível de riqueza.
Investir com sabedoria pode até aumentar sua
capacidade de ser generoso no futuro. 



P: É pecado investir em ações? 
R: Não. Investir em ações não é pecado. 
O pecado está na avareza, na ganância e na
busca desenfreada por riquezas,
independentemente do instrumento financeiro.
A Bíblia nos chama à mordomia e à
multiplicação de talentos. 

P: Como escolho uma boa corretora?
R: Pesquise a reputação da corretora, as taxas
cobradas, a variedade de produtos oferecidos, a
qualidade da plataforma e o atendimento ao
cliente.
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GLOSSÁRIO DE
TERMOS
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10.
Aporte: Valor que você investe regularmente.

Ativo: Bem ou direito que pode gerar valor
econômico.

CDI: Certificado de Depósito Interbancário, taxa
de referência para muitos investimentos de
renda fixa. 

CDB: Certificado de Depósito Bancário, título de
renda fixa emitido por bancos. 

Corretora de Investimentos: Instituição que
intermedia a compra e venda de investimentos. •
Diversificação: Estratégia de investir em
diferentes tipos de ativos para reduzir riscos. 

ETF: Exchange Traded Fund, fundo de
investimento que replica um índice de mercado. 



FGC: Fundo Garantidor de Créditos, garante o
ressarcimento de até R$ 250 mil por CPF por
instituição em alguns investimentos.

FII: Fundo de Investimento Imobiliário, fundo
que investe em imóveis. 

IPCA: Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo, principal indicador de inflação no Brasil.

Liquidez: Facilidade de converter um
investimento em dinheiro. 

Mordomia: Princípio bíblico de administrar os
bens de Deus com fidelidade. 

Perfil de Risco: Nível de tolerância de um
investidor a perdas financeiras. 

Renda Fixa: Investimentos com rentabilidade
previsível (ex: Tesouro Direto, CDB). 
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Renda Variável: Investimentos com
rentabilidade incerta e potencial de maior
risco/retorno (ex: ações, FIIs). 

Reserva de Emergência: Dinheiro guardado
para imprevistos. 

Tesouro Direto: Programa do governo para
venda de títulos públicos a pessoas físicas. 

Volatilidade: Medida da intensidade e
frequência das variações de preço de um ativo.
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SALÁRIO/RENDA PRINCIPAL

Outras Receitas

MORADIA

Condomínio

Luz

Internet / Telefone

Supermercado

Transporte

Plano de Saúde

Educação / Cursos

Dívidas / Empréstimos

Assinaturas

Outros Gastos

Cuidados Pessoais

Aportes Mensais

SALDO FINAL

RECURSOS
PRÁTICOS

Página 31

11.
11.1. Modelo de Orçamento Simples
Use este modelo para ter uma visão clara de
suas finanças.



11.2. Checklist de Primeiros Passos 

• [ ] Definir metas financeiras claras (curto, médio,
longo prazo). 

• [ ] Calcular seu custo de vida mensal. 

• [ ] Criar um orçamento e registrar todas as
receitas e despesas. 

• [ ] Identificar e cortar gastos desnecessários. 

• [ ] Calcular o valor ideal para sua reserva de
emergência (3 a 6 meses de despesas). 

• [ ] Começar a construir sua reserva de
emergência em um investimento de liquidez
diária. 

• [ ] Listar todas as suas dívidas, priorizando as de
juros mais altos. 

• [ ] Criar um plano para quitar as dívidas.
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• [ ] Abrir conta em uma corretora de
investimentos confiável.

• [ ] Estudar os tipos de investimento que se
alinham ao seu perfil e objetivos.

• [ ] Definir um valor e frequência para seus
aportes mensais.

• [ ] Começar a investir de forma consistente.

• [ ] Integrar a generosidade em seu
planejamento financeiro. 

11.3. Plano de Ação de 30 Dias
Modelo de orçamento:

Semana 1: Proteção e Quitação 

• Dia 8-10: Calcule o valor da sua reserva de
emergência. Pesquise opções de investimentos
para ela (Tesouro Selic, CDB de liquidez diária).
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Semana 2: Preparação para Investir 

• Dia 15-17: Abra sua conta em uma corretora de
investimentos. 

• Dia 18-21: Faça o teste de perfil de investidor na
corretora. Comece a estudar os investimentos de
renda fixa que se encaixam no seu perfil. 

Semana 4: Ação e Propósito 

• Dia 22-25: Faça seu primeiro aporte na reserva
de emergência ou no investimento de renda fixa
escolhido. 

• Dia 26-28: Revise seu orçamento para incluir
um valor fixo para aportes mensais e para
generosidade (dízimos/ofertas). 

• Dia 29-30: Reflita sobre como seus
investimentos podem servir ao propósito de
Deus. Compartilhe o que aprendeu com
alguém.
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CONCLUSÃO E
CONVITE
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12.
Parabéns por chegar até aqui! 

Você deu um passo fundamental para
transformar sua vida financeira e alinhar seus

investimentos aos princípios da mordomia cristã.
Lembre-se que a jornada do investidor é

contínua, exige aprendizado constante, disciplina
e, acima de tudo, confiança em Deus. Que este
guia seja uma ferramenta para você crescer em

sabedoria e fidelidade na administração dos
recursos que o Senhor lhe confiou. Que seus

investimentos não sejam apenas sobre números,
mas sobre propósito, generosidade e a

construção de um legado que glorifique a Deus. 

Continue sua jornada conosco!

Autor e Editor: Beijamim Crispim Jr.



Siga o perfil @financascompropositobr no
Instagram para dicas diárias, reflexões e inspiração. 

Acesse nosso site
www.financascompropositobr.com para artigos

aprofundados e materiais exclusivos. 

Deixe suas dúvidas e comentários em nossas
publicações. Estamos aqui para caminhar com você! 

DISCLAIMER FINAL: Este material tem caráter
exclusivamente educacional e informativo. As

informações aqui contidas não devem ser
interpretadas como aconselhamento financeiro,

recomendação de compra ou venda de quaisquer
ativos ou produtos de investimento. As decisões de

investimento são pessoais e devem ser tomadas com
base em sua própria análise, perfil de risco e, se

necessário, com o auxílio de um profissional
financeiro certificado. O Finanças com Propósito não

se responsabiliza por quaisquer perdas ou danos
resultantes do uso das informações apresentadas.
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Obrigado por chegar até aqui!
 Espero que este e-book tenha iluminado
sua jornada e fortalecido sua visão sobre

finanças à luz da sabedoria bíblica.
Seu apoio é essencial para que possamos
continuar criando materiais que inspirem,

edifiquem e transformem vidas com
conhecimento e propósito.

Siga nossa loja para novos lançamentos
@financascompropositobr

https://www.instagram.com/financascompropositobr/

